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Carta n° 145/2022-CPATU/CHGE 

Belém, 08 de julho de 2022. 

Ao Senhor 

André Carvalho de Azevedo Carioca 

Diretor de Planejamento e Articulação de Políticas - SUDAM/PA 

Nesta 

Assunto: RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO - EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA 
N°02/2018 - 

PROCESSO SEI 21159.003023/2018-80. 

Senhor Diretor: 

Encaminhamos o RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO - EXECUÇÃO 
DESCENTRALIZADA N° 02/2018, com captação de recursos via Emenda Parlamentar, 
referente a conclusão do Projeto apropriado 40.19.00.167.00.00-Transferência de Tecnologias 
Sustentáveis para Restauração de APP's e RL's das Nascentes que compõem a Bacia 
Hidrográfica do Rio Marapanim, Região de Integração do Guamá, Pa. 

Nos colocamos a sua disposição para possíveis esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

KY ''ID 

Chefe GaAinaznia Oriental 

Embrapa Amazônia Oriental 

Documento assinado eletronicamente por Wa!kymário de Paulo Lemos. Chefe-Geral, em 
08/07/2022, às 13:51, conforme art. 6, parágrafo I°do Decreto 8.539, de 8 de outubro de 2015. 
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EUDAM 
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUPERINTENDÊNCIA DO 

DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA 
Travessa Antônio Baena, n° 1113 Bairro: Marco - CEP: 66.093-082 - Belém/Pará 

Telefone: (91) 4008-5440 

RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DO OBJETO - EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA N° 0212018 

1. FINALIDADE: 
Encaminhar o Relatório de Cumprimento do Objeto previsto no Termo de Execução Descentralizada n° TED 
694189 - 02/2018, celebrado entre a EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL e a SUDAM - 
SUPERINTENDÊNCIA DESENVOLVIMENTO AMAZÔNIA, para execução do objeto/projeto Transferência 
de Tecnologias Sustentáveis para restauração de App's e RIs das nascentes que compõem a Bacia 
Hidrográfica do Rio Marapanim, Região de Integração do Guamá, Pa. 

2. ASPECTOS ORÇAMENTÁRIOS E FINANCEIROS 
Créditos Orçamentários Recebidos: 
Valor Recebido (R$ 1,00): 806.134,99 

Documentos de lançamento no SIAFI de execução dos créditos: 
Valor Utilizado (R$ 1,00): 633.483,38 

Créditos Orçamentários Devolvidos: 
NC de Devolução: 2018NC000004 
Valor Devolvido (R$ 1,00): 172.651,61 

Recursos Financeiros Recebidos: 
Valor Utilizado (R$ 1,00): 633.483,38 

Documentos de lançamento no SIAFI de execução dos recursos: 

FINANCEIRO RECURSO RECEBIDO 633.483,38 
18/12/2018 -CUSTEIO 2018PF000201 59.811,35 
28/12/2018 - CUSTEIO 2018PF000210 2.282,02 
19/02/2019 - CUSTEIO 2019PF000022 62.707,71 
19/02/2019 - INVESTIM 2019PF000022 20.565,89 
21/06/2019 - CUSTEIO 2019PF000103 232.773,11 
21/06/2019 - INVESTIM 2019PF000103 255.343,30 

Recursos Financeiros Devolvidos: 
Valor Devolvido (R$ 1,00): 19.593,68 
2019PF000314 
2019PF000319 

3. ASPECTOS RELACIONADOS KFORMA DE EXECUÇAO 

Execução direta, por meio da utilização da força de trabalho da Unidade Valor: R$ 145.366,97 
Descentralizada 
Execução por meio da contratação de particulares, observadas as normas para Valor: R$ 488.116,41 
licitações e contratos da administração pública 
Execução descentralizada, por meio da Instrumento: Valor: O 
celebração de convênios, acordos, ajustes ou 
outros instrumentos congêneres Instrumento: Valor: 0 



4. ASPECTOS RELACIONADOS À EXECUÇÃO FÍSICA DO OBJETO PACTUADO 

4.1 - METAS E VALORES GASTOS POR META: 

4.1.2. Relatório da execução das atividades e produtos previstos para a meta 1: 

REVITALIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA DO CAMPO EXPERIMENTAL DE TERRA-ALTA 

%DE VALOR  
META ATIVIDADES REALIZADAS ALCANCE GASTO COM 

AS PARA O ALCANCE DA META DA META ATIVIDADES 
Ativação da base física do Campo 

Experimental de Terra Alta 1 - Criação do
enquanto Centro de Capacitação e Centro de Transferência de Tecnologia

100% R$ 255.343,30 Capacitação e Permanente da Embrapa Amazônia Transferência de Oriental, para atender a região de Tecnologia abrangência deste Projeto, e 
demais regiões circunvizinhas. 

Cem (100) técnicos e produtores 
capacitados, no mínimo, com perfil 2 - Capacitação de se tornarem multiplicadores nas 100% R$ 232.773,11 de Agentes tecnologias ensinadas nos cursos 

Multiplicadores realizados durante a fase de 
execução do Projeto; 

Diagnóstico socioeconômico dos 
3 - Diagnóstico doze municípios que compõem a 100% R$ 59.811,35 
socioeconômico bacia do Rio Marapanim no Estado 

do Pará 
4 - Diagnóstico Diagnóstico da Cobertura Vegetal e da Cobertura Proposta de Gestão do Uso da Vegetal e Terra em Áreas de Preservação 100% R$ 62.707,71 

Proposta de Permanente na Bacia Hidrográfica Gestão do Uso do Rio Marapanim, PA 
da Terra 

5 - Elaboração do Elaboração e apresentação de 
Microzoneamento Mapas Restauração de nascentes, 

e Mapa De Áreas de Proteção Permanentes e 100% R$ 22.847,91 
Propostas De Reservas Legais na bacia 

Gestão Do hidrográfica do Rio Marapanim, PA. 
Território 

O referido Plano de Ação tem como objetivo principal a melhoria da infraestrutura do Campo Experimental de 
Terra-Alta. A elaboração do Plano contou com as seguintes atividades complementares: 
Atividade 1 - Reforma e Ampliação do Prédio Administrativo - CE Terra Alta/PA. 
Atividade 2 - Recuperação da cobertura do Galpão de Máquinas e Revitalização da Casa de apoio aos 
empregados de campo. 
Em resumo, a obra completa é composta por 3 etapas: 
Etapa 1- CENTRO DE CAPACITAÇÃO 
Etapa 2- CASA DE APOIO. 
Etapa 3- BARRACÃO. 
O cronograma inicial de execução da obra teve que ser alterado, pois não foi pensado na acomodação 
temporária dos empregados. Assim o cronograma a ser seguido foi refeito estrategicamente de modo a 
permitir que a obra causasse o menor transtorno possível, principalmente porque ela seria realizada sem a 
paralização das atividades locais. Adotou-se, então a seguinte logística de execução: começando pela etapa 
2- CASA DE APOIO, seguida da etapa 3- BARRACÃO, e por último a etapa 1- CENTRO DE CAPACITAÇÃO. 
1.1. Dados Gerais 
Obra: Revitalização da lnfraestrutura Física do Campo Experimental de Terra-Alta. 
Licitação: Carta-Convite ri0  01/2018 
Processo: SEI N°21159.009028/2018-16 
Valor total da obra: R$ 222.984,75 



Prazo Execução: 25/02/2019 a 24/12/2019. 

2— PROJETO E EXECUÇÃO DA OBRA 
2.1. Projeto Básico 
O projeto básico da obra foi uma das subatividades desenvolvidas ano de 2018. O projeto arquitetônico custou 
R$ 16.500,00 e foi elaborado pela empresa ACAD ARQUITETURA. O projeto básico consiste na elaboração 
de todas as plantas, bem como orçamento, memorial e especificações técnicas, documentos necessários para 
a contratação de empreiteira para a execução da obra. 
O projeto básico foi recebido em agosto/2018, porém o pagamento foi efetuado somente em fevereiro/2019. 
2.2. Execução da Obra 
A obra iniciou oficialmente em 25/02/2019, com prazo de execução previsto de 150 dias (5 meses) e suas 
principais ocorrências foram: 

• Licitação da obra: o processo licitatório se realizou entre 16/novembro a 31/dezembro de 2019. 
• Contrato: o contrato foi assinado em 24/01/2019. 
• Emissão de Ordem de Serviço para início de obra: 25/02/2019, previsão para término em 24/07/2019. 
• Início efetivo da obra: 11/03/2019. 
• Visita a obra: em 25 de fevereiro de 2019, visitamos o CE, na presença do empreiteiro e da Sra. 

Claudinéia. Nesse dia, fizemos alerta de que o cronograma fosse fielmente respeitado, sendo que a 
obra começaria pelos prédios CASA DE APOIO e BARRACÃO. Após essas etapas concluídas seriam 
iniciados os serviços do prédio CENTRO DE CAPACITAÇAO. 

• Carnaval: apesar de a data de início de obra ter sido fechada de comum acordo com a empreiteira, 
ela não cumpriu a agenda de início de obra, pois na semana seguinte marcada para o início veio o 
carnaval. (02 a 06/03). Assim, a obra só começou efetivamente, após o dia 11 de março de 2019. Ou 
seja, com 15 dias de atraso. 

• Período de 11/03 a 22/03: no dia 15/03, a empresa foi chamada em reunião para dar uma explicação 
sobre o andamento da obra. O empreiteiro explicou que estava adquirindo material e acertando a mão-
de-obra local para tocar a obra. Nesse período, a obra andou muito pouco, comprometendo o 
cronograma, inicialmente previsto. 

• O primeiro mês de obra se encerrou em 24/03/2019 e praticamente não houve produção para justificar 
qualquer pagamento de serviços. 

• Em 16/04/2019, houve a primeira visita técnica a obra pela Fiscalização da Embrapa. Essas visitas 
não puderam se dar com mais frequência em razão da falta de combustíveis para os veículos oficiais 
da Unidade. 

• Durante todo esse período, a Fiscalização vem sendo auxiliada pela empregada do CE, Sra. 
Claudineia, que se manifestou várias vezes por meio de email ou whatzap, mandando fotos e 
informações gerais da obra. 

• Em 27/04/2019, a empresa foi notificada para se manifestar sobre o atraso do andamento da obra. 
• No fim de abril/início de maio/2019, foi feito o primeiro Boletim de Medição de Serviços, contemplando 

serviços que já poderiam se dar por concluído. Para o período de 60 dias, de 25/02/2019 a 25/04/2019, 
houve pouca produção e seguimos o critério de medir apenas etapas concluídas. Assim, a medição 
ficou em apenas 10% do total contratado, chegando ao valor de R$ 22.000,00 para o período. Este 
Boletim está em tramitação para liquidação e pagamento via SEI 21159.002588/2019-21. 

3— NOVO CRONOGRAMA 
Como a obra sofreu um atraso considerável nos seus primeiros 30 dias, solicitamos a empreiteira que 
reprogramasse o cronograma para os próximos 120 dias. Assim um novo cronograma oficial está em 
andamento para contemplar os serviços que ainda restam. 
Os principais serviços executados foram os constantes dos itens 18 e 01 da planilha de serviços: 
18- CASA DE APOIO: 
1- Demolições: paredes, cobertura e forro. 
2. Alvenaria nova. 
3. Estruturas em concreto armado (em andamento). 
4. Fundação de blocos. 

Também foram concluídos: 

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES: 
1. Placa de obra. 
2. Mobilização (50%) 
3. Administração local da obra (1 mês de 4) 



Considerando os valores a pagar no 10  Boletim de Medição, medido em 02/05/2019, foram concluídos 44% 
da CASA DE APOIO, o que representou 10% do total do contrato, ou seja, ainda faltam 90% para serem 
concluídos da obra num prazo estimado de 90 dias que resta do cronograma. 

4— CONCLUSÃO 
As obras foram concluídas na sua totalidade, em novembro de 2019. Foi realizado uma cerimônia de 
inauguração no dia 06 de dezembro de 2019, com presença do público local, técnicos da Emater, SUDAM e 
empregados da Embrapa. 
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Figura 1 - Evolução das obras de reforma do Galpão de Máquinas e da Casa de Apoio. 

GALPAO DE MAQUINAS 

Antes (25/07119) Durante (23/08/19) Depois (05/09/19) 

CASA DE APOIO 

Antes (25/07/18) Durante (23/08/19) Depois (09/09/19) 
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4.1.3. RELATÓRIO DA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES E PRODUTOS PREVISTOS PARA A META 2*:  

i. Dia de campo sobre Sistemas Agroflorestais diversificados para recuperação de áreas 
degradadas; realizado em 06/12/2019, com participação de 45 pessoas. 

ii. Curso sobre manejo de bacurizeiro nativo; realizado no 
participação de 23 pessoas. 

período de 24 e25/03/2022, com 

iii. Técnicas de cultivo de fruteiras -teoria e prática: Bananeira 
05/05/2022, com participação de 51 pessoas. 

e bacurizeiro em SAF; realizado em 

iv. Modelos de Sistemas agroflorestais para a agricultura fan' illiar na Bacia Hidrográfica do Rio 
Marapanim; realizado em 29/06/2022, com participação de 19 pessoas. 

V. Técnicas de restauração em áreas de preservação permanente com espécies florestais nativas 
na Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim; realizado em 30/06/2022, com participação de 16 
pessoas. 

* Frequências em anexo no final do documento. 

4.1.4. RELATÓRIO DA EXECUÇÃO META 3: DIAGNÓSTICO SOCIOECONÔMICO DOS DOZE 
MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM A BACIA DO RIO MARAPANIM NO ESTADO DO PARÁ 

Na primeira parte deste trabalho procurou efetuar uma visita para os dez municípios componentes da Bacia 
do rio Marapanim para auscultar as expectativas dos secretários municipais de agricultura ou de meio 
ambiente, Emater-Pará e de forças vivas do município. 
O pressuposto para o desenvolvimento da Bacia do rio Marapanim vai depender da presença de: 1) uma base 
de recursos que possa vir a se tornar acessível aos atores locais e permitir a criação de novos recursos; 2) a 



melhoria do capital social, especialmente entre os diferentes grupos existentes; e 3) atores locais, indivíduos 
e organizações, dispostos a atuar pelo desenvolvimento da localidade. 

Foram efetuadas visitas nos seguintes municípios para a primeira avaliação: 
Eixo 1 - Castanhal, São Francisco do Pará, lgarapé-Açu, Magalhães Barata 
Eixo 2 - Santa lzabel do Pará, Santo Antônio do Tauá, Vigia, São Caetano de Odivelas 
Eixo 3 - Curuçá, Terra Alta. 
Eixo 4 - Maracanã e Marapanim 

PRODUTO DA META: 
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4.1.5. RELATÓRIO DA EXECUÇÃO META 4: DIAGNÓSTICO DA COBERTURA VEGETAL E PROPOSTA 
DE GESTÃO DO USO DA TERRA EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO MARAPANIM, PA 

Restauração de APPs da Bacia do Rio Marapanin: Metodologias de recuperação áreas degradadas de 
erosão ativa para definir e criação de áreas de referenciadas com metodologias aplicadas à recuperação da 
mata-ciliar na área experimental da Embrapa Amazônia Oriental em Terra Alta, PA. 
O objetivo dessa atividade foi de materializar uma unidade demonstrativa de restauração da mata-ciliar 
aplicando métodos de plantio de baixo custo, atrativas e replicáveis à realidade dos pequenos agricultores 
rurais da bacia do Rio Marapanin. 

Atividade-1: A implantação da unidade demonstrativa de restauração de APP 
Atividade teve início em junho de 2018 pela seleção de uma área para a instalação das unidades 

demonstrativas em uma área de pastagem abandonada há mais de seis anos, área popularmente denominada 
de juquira/pastagem suja, paisagem muito comum na região. (Registros fotográficos —01). 
Registros fotográficos - 01: Visão geral da área selecionada para implantação das unidades 
demonstrativas, pastagem abandonado há uns seis anos: área experimental da Embrapa Amazônia 
Oriental em Terra-Alta 



A cobertura do solo é com dominância de brachiaria e entremeada com arbustos, predominantemente de 
espécies pioneiras como o lacre ( Vismia guianensis), papa-terra (Miconia ciliata, M. e/ata), espeteiro (Casearia 
arborea), pêlo-de-cutia (Lacistema pubescens), sardinheira (Banara guiar,ensis), Mu ruci-da-mata (Byrsonimia 
aerugo) e diversas espécies de cipós, cipó-de-fogo (Da vil/a rugosa, Adenoca/ymma magnificum, Machaeríum 
amazonense). 
Atividade-2: Construção dos terraços em curvas de níveis 

Na área próxima ao igarapé foi constatada a existência de vaçorocas e o assoreamento do igarapé 
(registros fotográficos-02). A estratégia estabelecida à contenção da erosão e recuperação foi a construção 
de terraços ao longo da estrada principal que dá acesso ao igarapé. Os terraços seriam estabelecidos em 
espaçamento de 20m entre terraços e abrangendo o comprimento da largura da estrada e desaguando em 
curva de nível à pastagem, aproximadamente 20 terraços ao longo do percurso (1.000m) serão construídos. 
A estratégia é interromper o curso da água que inicia seu curso da estrada (ramal) externa da área 
experimental (pastagem) e desagua no portão localizado no final da área (fotos). O escoamento da água forma 
um curso até atingir o Igarapé, percurso aproximadamente de 1.000m. 

Atividade-3: Manutenção de unidades demonstrativas de áreas de recuperação da mata-ciliar na região do 
Marapanin. 

No ãmbito do projeto FAPESPA - foram implantadas seis áreas com unidades demonstrativas de 
recuperação de APPs. Essas áreas apresentam histórico de monitoramento desde sua implantação do ano 
de 2011 a 2014 (Registros fotográficos 3). A manutenção dessas áreas é estratégica, visto o alto imputjá 
realizado e ao mesmo tempo representam vitrines de metodologias de recuperação de APPs, ainda 
experimentalmente demonstram diferentes metodologias de restauração e todas essas diretamente com 
comparativos de áreas testemunhas, as quais objetivou-se também monitoram a recuperação natural sem 
intervenção (sistema conhecido como recuperação passiva). 
Registros fotográficos - 02: Assoreamento e vaçorocas da deságua no igarapé (voçoroca), curso 
inicial da deságua do ramal (portâo-)ILPF4igarapé) para a área experimental. 





Outra importância a destacar, que tais experimentos, essas seis á 
histórico, estágio avançado da restauração. Essas de fato apresentam 
apalpáveis dos diferentes sistemas de restauração. Portanto, a manutençã 
extremamente estratégicas e desejáveis para divulgação e à coriscientizç 
de recuperação de APPs na bacia do rio Marapanim. 
Registros fotográficos —03: Área revegetada em 2014 na área experime 
Fapespa): Detalhes do experimento, exemplares de mudas de fava-a 
regeneração natural de Cassia mangium. 

Registros fotográficos —03: Area selecionada a recuperação em 2011 e 2014 em propriedade pequeno 
agricultor em Mãe do Rio, Marapanim, lrituia, São Francisco (projeto Fapespa/GestaBacia): Detalhes 
do antes da restaura ão (2011 e 2014 e Depois da restauração (Ano 2017 
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Propriedade Vitório: Limpeza da área (Fevil), 34 meses após o plantio e 60 meses de recuperação do 
lantio, frutifica ão in.a-cipó aos 24meses e área referência. 

Area Associação Ver-o-peixe: implantação experimental (Fevil) e seis anos de recuperação e área 
referência 

Propriedade Ceará: Instalação unidade experimental (Fevi 1), controle mato competição (outi 1) e cinco 
anos de recuperação e área referência 

Propriedade Monte-verde: Instalação unidade experimental (Fev14), tini e dois anos de recuperação 
(fevi 7) 
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Unidade experimental Coolive: Instalação unidade experimental (Fev14), um e dois anos de recuperação 
(fevl7) 

ATIVIDADES EXECUTADAS 
Atividade-1: A implantação da unidade demonstrativa de restauração de APP 

Seleção, limpeza e materialização da área experimental. Em detalhes no croqui pode-se visualizar o desenho 
experimental, o mesmo composto de oito repetições de plantios e quatro de referência, todas as repetições 
foram alocadas aleatoriamente na área experimental (Croqui-1). Além, dessas repetições, foram feitos plantios 
em linhas equidistantes de lOm, somente na linha com abertura de 2,5m de largura foi feito o plantio de mudas 
e sementes. 

Adicionalmente, ainda foram realizados os plantios em clareiras, essa metodologia consiste na 
abertura de clareiras na juquira/capoeirinha e plantios em ilhas via plantio de sementes e mudas nas 
clareiras abertas. 

12 rn 

130 1I) 90 70 50
o 

16m 

Croqui 1. área experimental de recuperação de APP com diferentes metodologias de plantio de 
essências nativas, conforme legenda da figura. Campo experimental da Embrapa, Terra Alta, Pará. 

Nas áreas referência (TO/LO) foi realizado o inventário florístico de toda a vegetação lenhosa com diâmetro a 
altura 1,3m do solo (DAP) igual ou superior de 2,5cm (DAPk 2,5cm). 





Espécies Cl C2 O C4 Li L2 13 14 15 16 P1 P21P3 P4IP5 P6 P7 P8ITotal Geral 

No monitoramento das áreas de referência, que serão usadas como comparativos da evolução da sucessão 
florestal da área, no primeiro inventário foram detectadas 24 espécies de arbusto-arbóreas e com forte 
predominância de quatro espécies, conforme a lista apresenta no Quadro -2. 

abiu-caimito 2 2 1 1 6 
abiu-da-mata 1 1 2 1 2 7 
abiu-mata 2 2 2 6 
acariquara 3 1 2 1 1 1 9 
andiroba 112 11 2 17484 623 43 
araracanga 1 3 19 2 3 1 3 3 5 2 42 
aroeira 1 1 
bacaba 1 1 1 3 1 1 2 10 
bacuri 1 1 2 2 1 2 1 10 
castanha-pará 1 1 2 1 2 2 3 2 4 1 2 21 
castanha-sapucaia 1 1 1 1 2 2 1 1 10 
cedro-rosa 2 1 1 2 1 1 1 3 12 
cumarú 1473221131233111231 69 
cupuaçu 1 1 6 1 2 2 2 2 4 21 
fava -ara ra-tucupi 133 24 211107346754 63 
fava-tanl 1 1 3 3 1 6 15 
freijó 1 1 1 1 4 
gornbeira-vermelha 1 2 2 5 
inajarara 1 2 1 4 
ind. Inexistente 1 1 
pé-amarelo 1231043614541236513 64 
jacaiacd 1 1 2 1 1 6 
jatobá 131123511118871310910 94 
jenipapo 2 1 1 1 1 6 
macacaúba 11 25 11316722 32 
marnui 2 2 
maranhoto 3 1 1 3 8 
marupá 132 12241115 62 31 
melancieira 3 1 2 6 
mogno-brasileiro 3 6 1 10 
muiracatiara 1 1 2 1 2 3 4 1 2 17 
orelha-de-macaco 3 2 3 3 2 4 3 3 3 3 3 32 
paricá 12 2422721 324823 45 
pau-mulato 2 6 2 1 11 
puxuri 1 2 1 4 
ran,butarn 1 1 
seringueira 1 3 4 5 7 2 2 8 9 41 
sumaúrna 1 1 1 1 11 6 
tachi-branco 1 1 3 1 1 2 9 
tatajuba 3 4 1 3 5 1 17 
tatapiririca 1 1 2 
Uchi 33 1 3 2 12 
ucuúba 1 2 1 1 2 3 5 15 
Total Geral 16 53 61 74 25 25 25 27 25 26 63 57 57 57 63 63 56 58 831 

Quadro-2: Espécies e número de indivíduos inventariados nas áreas testemunhas. 



Amostragem na área testemunha 

Espécies 

Byrsonima aerugo Sagot 

Casearia arborea (Rich.) Urb. 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 

Lacistema pubescens Mart- 

Maprounea guianensis Aubl. 

Plantio quadra Linha 

26 41 

23 o 

16 1 

e 15 54 

12 o 

Tapirira guianensis Aubl. 8 

Machaerium quinata (Aubl.) Sandwith 5 

Eugenia patrisii Vahl 4 

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers 3 

Casearia javitensis Kunth 3 

Abaremajupunba (Willd.) Britton & Killip 2 

Homalolepis cedron (Planch.) Devecchi & Pirani 2 

Annona paludosa Aubl. 1 

Miconia minutifiora (Bonpl.) DC. 1 

Abarema cochleata (Willd.) Barneby &J.W.Grimes 1 

Eschweileragrandiflora (Aubl.) Sandwith 1 

Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. 1 

Swartzia laurifolia Benth. 1 

4 

8 

o 

11 

o 

4 

3 

2 

2 

1 

o 

o 

o 

o 4 Annona exsucca DC. 

Miconia elata (Sw.) DC. o 

Myrcia sy?vatica (G.Mey.) DC. o 

Connarus perrottetii (DC.) Planch. o 

Lecythis pisonis Cambess. o 

Posoqueria latifolia (Rudge) Schult. o 

2 

2 

1 

1 

1 

Total Geral 

egistros fotográficos - 04: Detalhes das sementes e mudas de raiz nua e mudas produzidas em viveiro 
lantadas nas unidades demonstrativas de Terra-Alta. 

Fava-arara-tucupi Jatobá lpê-amarelo Paricá 
Mudas provenientes do plantio de sementes diretamente em covas 

Andiroba 

125 142 

Abiu-da-mata 
Sumaúma  

Macacaúba  Ucuúba  Freijó-cinza 



Ipê-amarelo Andiroba Taxi-branco 
Plantio provenientes de mudas preparadas em viveiro 

Jatobá Fava-arar-tucupi Seringueira 
Plantio provenientes de mudas de raiz nuas 

Axixá 

Tatajuba 

CRONOGRAMA DE PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

  

    

4  e Dias do Ano 2019 

 

  

ATIVIDADES 

  

     

01. A implantação da unidade demonstrativa de restauração de APP jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Delimitação de área para UD e recuperação de mata ciliar e limpeza 

Plantio de mudas, nudas de raiz nua e sementes - metodologia em quadras 

Plantio de mudas, nudas de raiz nua e sementes - metodologia em linhas e 
clareiras 

Concusão dos plantios e replantio em algumas covas 

Inventário das espécies arbustivas e arbóreas ocorrentes nas parcelas 
testemunhas 

Medição de altura das mudas plantadas e contagem das sementes 
germinadas 

Manutenção dos plantios (coroamento) 

Aplicar herbecida nas plantas competidoras (braquiárias) próximos as 
covas plantadas 

Realizar adubação de cobertura 

1 
1 

R 
02.Construção dos terraços em curvas de níveis 

Delimitação do espaçamento das curvas de nível 

Execução das curvas de nível 

Manutenção ds curvas de nível 

03. Manutenção (roçagem, desrama) a remedição de unidades demonstrativas de áreas de recuperação da mata-chiar 

na região do Marapanin 

APP instalada em 2011, Marapanim - Vitório- agricultura familiar 

     

APP instalada em 2011, lrituia- Ceará - Agricultura familiar 

     

APP instalada em 2011 em Mãe-do-Rio- Associação Ver-o-Peixe 

     

APP instalada era 2014, Mãe-do-Rio- Conceição - Agricultura familiar 

     

APP instalada em 2014, São Francisco -Assentamento Coolive 

     

      

APP instalada, 2014 em Terra- Alta-Embrapa 

     

       

1 
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Considerações Finais 
Os resultados esperados aos objetivos do projeto devem ser atingidos, embora necessidade maior tempo de 
monitoramento. Portanto, a existência de experiências consolidadas de restauração de APPs na região da 
Bacia do Marapanim já existem e serão monitoradas e estarão preparadas para visitas técnicas e dias de 
campo. De modo geral as experiências implantadas e apresentadas darão pleno subsídios ao maior objetivo 
do projeto que darão subsídios técnicos à aplicação em unidade de agricultura familiar para fins de 
recuperação da mata-ciliar da Bacia Hidrográfica de Marapanim. 

4.1.6. RELATÓRIO DA EXECUÇÃO META 5: ELABORAÇÃO DO MICROZONEAMENTO E MAPA DE 
PROPOSTAS DE GESTÃO DO TERRITÓRIO 



Municiplos Produtor.i d. 
Frutekas lropkals / 

5. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em 2019, por motivo das alterações no âmbito orçamentário, a meta 
foi executada, à medida que, não foi possível realizar as mesmas, por 
hospedagem e alimentação não serem liberadas em tempo hábil, dentro c 
a captação Direta, de recursos orçamentários, a partir de emendas parlarr 
as capacitações novamente não puderam ser realizadas neste ano de 202 
a PRESIDENCIA da Embrapa, a nível nacional, vem adotando medidas 
público em geral desde o início da Pandemia em março de 2020, através d 
a seguir: DELIBERAÇÃO N° 5, DE 18 DE MARÇO DE 2020; DELIBER) 
2020; DELIBERAÇÃO N° 13, DE 26 DE MAIO DE 2020; DELIBERAÇÃO N 
DELIBERAÇÃO N° 33, DE 8 DE DEZEMBRO DE 2020 - ANEXO NE 
23.02.2021. Diante disso, justificamos a não ocorrência na sua totalidade c 
a ser cumprida) em função das graves consequências da Pandemia qu 
momento, de realizar atividades presenciais, principalmente as qu 
consideramos ser fundamental a atualização com atividades práticas a 
técnicos a serem capacitados. Estamos aguardando o momento oportuno 
com segurança e responsabilidade, de maneira a proteger a integridade e 
Executiva da Embrapa definiu novas datas para o retorno integral ao trE 
reunião realizada no dia 16 de março de 2021. As composições dos agr 
retorno integral também foram alteradas. A decisão foi tomada pela Direto 
e propostas fornecidas pelo Comitê de Monitoramento e Prevenção do C 
apontadas pelas Unidades Descentralizadas e a capacidade de cumpr 
Empresa. 5 de julho: Empregados em regime de escala. Ocupantes dE 
confiança e os que exerçam função de supervisão; 2 de agosto: Empreç 
atividade diretamente relacionada aos objetivos institucionais da Embra 
teletrabalho que queiram, voluntariamente, retornar ao trabalho presen 
empregados. Diante do exposto, foi solicitado a prorrogação do TED por rr 
de 2022). 

d
a 

que se refere a "capacitação" não 
conta dos recursos de diárias de 

exercício solicitado. Mesmo com 
ientares nos anos de 2019 e 2020, 
1, conforme o objetivo do TED, pois 
protetivas aos seus empregados e 
as deliberações (em anexo) citadas 
çÃo N°6, DE 21 DE MARÇO DE 

0 23.  DE 25 DE AGOSTO DE 2020; 
STA A DELIBERAÇÃO N° 2, DE 
Ias  capacitações (que é única meta 

nos impediram e impedem até o 
e envolvem aglomeração, como 
serem executadas pelo corpo de 
para retomarmos essas atividades 
saúde dos envolvidos. A Diretoria-

balho presencial na Empresa, em 
upamentos de empregados para o 
ria a partir de análises de cenários 
oronavírus da Embrapa, questões 
imento da missão institucional da 

cargos em comissão e função de 
'ados em teletrabalho que exerçam 
a (atividade-fim), Empregados em 
ial; e 6 de setembro: Demais 
ais 18 meses (até 31 de dezembro 
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Paulo Castanheira Lima Both 

mbrapa Amazônia Oriental 
Responsável pelo projeto 
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Chefe Geral 

6. RESULTADO FINAL DA EXECUÇÃO DO TERMO DE EXECUÇAO DESCENTRALIZADA 

Após o início da execução das atividades previstas no projeto, o mesmo sofreu uma pausa de 
quase dois anos por motivos já citados no item anterior (Pandemia COVID-19), com retomada das ações 
em 2022. Nesse período, foi solicitado a Prorrogação do projeto para 31 dezembro de 2022. Segundo Termo 
Aditivo ao TED n° 02/2018 para prorrogação em função das resoluções internas que dificultam a realização 
de viagens e o impedimento de realizar cursos presenciais ocasionados pela Pandemia do COVID-19. 

No entanto, conseguimos concluir as ações propostas com 6 meses de antecedência, conforme consta 
nos relatos e comprovações expostas neste documento. Portanto, solicitamos a SUDAM o 
encerramento/conclusão do objeto previsto no Termo de Execução Descentralizada n° TED 694189 - 02/2018, 
celebrado entre a EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL e a SUDAM - SUPERINTENDÊNCIA 
DESENVOLVIMENTO AMAZÔNIA. 

Belém, 06 de julho de 2022. 



CONVITE E FREQUÊNCIA REFERENTE A INAUGURAÇÃO E CAPACITAÇÃO - DIA DE CAMPO SOBRE SAF'S 

,-ARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS NA BHR MARAPANIM. 

-' Convite 

O chefegerat da Embrapa Amazônia Oriental. Adrianointurieri,.  
convida para a inauguração do Centro de Referência em 

Tecnologias Agropecuárias e Florestais Sustentáveis Eutico 
Pinheiro o o Dia de Campa sobre Sistemas Agroflorestais 
Diversificados para Recuperação de Áreas Degradadas na 

Bacia do Rio Marapanim, em Terra Alta-PA 
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Inaugura çáo do Cóntro de Refer6nc1e em Tecnologias Agmp.cuMas e Florestais Suslenl4vels EudcO PinheI,o e Dia d. Campo sob,. 
Sistemas Agroiloresiais Dfrersllkados para Recupeniçâa de Áreas Degradadas na bacia do Rio Marapanim 

LOCAL: NAPT TERRA ALTA (PA) - RODOVIA CURIJÇA - CASTANHAL KM 32. 
DATA: 06/12/2019 
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inauguração da Centro de Refe,ncla em r.noIo Ias Agropecuárias • ~to~  ~amáveis Eurko 5'Intrsiro e Dia de Campo sobre 
Sistemas Agrofiarestais Oiverjlficados para Recuperação de Ansa Degradadas se bacia do Ao Marrpanim 

LOCAL: NAU TERRA ALTA (PÁ) RODOViA CDJRUÇA - CASTANHAL KM 32 

DATA: 06/121201 

1 

comurridade 

Contato 
(Te fo/ce das/a-mau) 

Assinatura 
05/ t2/2O 19 

)nauguraçào do Centro de Referencia em ernoIogias Agrupecuârsas e Florestais Sustentáveis • Eurico Pinheiro" * Dia de Campo sob,. 

Sistames Agro Ao,ealais Div,.ruilicadoa para Recuperanio de Áreas Degredadas na bacia do Rio Marapenim 
LOCAL. \AFT TERRA ALTA (PA) - RODOVIA CUR(JÇA - CASTANIAL, IM 32. 

DATA; 0611212019 

Nome Instituição/ contato 

jPRUNCHERCOETRAORMA)
Cornunidad
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Assinatura 

06/12/2019 



lnauguraço do Centro de Rele,*,cla em Tecnologias Agropecuádim e Florestais SustenSvals Ew1co Pinheiro"  Dia de Campo sobre 
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LOCAL: NAPT TERRA ALTA )PA) RODOVIA CURUQA. CATTANKAL, KM 32 

DATA. 06/12/2019 

Nome Instituição/ 
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Comunidade 

 

Contato 
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00/12/2019 



Amazônia Orienta! 
Curso de Manejo de Bacurizeiro Nativo na Comunidad Curuperê. 
Local: Município de Curuçá — Pará 
Data: 24 a 25/03/2022 
Horário: 08:00h às 16:30h Coordenação: Antônio José Menezes 
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Evento: Técnicas de cultivo de fruteiras - Teoria e prática: Bananeira e bacurizeiro em SAF. 
Organizador(a): Joao Paulo Both 
Data de realização do evento: 05/05/2022 à 05/05/2022 

Participantes 
1 ADEJANE NUNES DUARTE 
2 ADRIANA ALVES FAVACHO 
3 AIRTON ESPÍNDOLA CARDOSO 
4 ANTONIO JORGE SIRINO DOS SANTOS 
5 ANTONIO NONATO LIMA PESSOA 
6 BRENDA RAIOL DE SOUZA 
7 DANIELE BAIA ANDRADE 
8 DAYANE NASCIMENTO PENA 
9 DYELY PASSINHO DE SOUSA 
10 EDLBERTO SANCHEZ MARGUARTÓ 
11 EDINEUZA BARROSO DONATI 
12 EDISSON ARAÚJO DA CRUZ 
13 ELANE DE LIMA FAVACHO 
14 ELCYLEY DIAS DA SILVA 
15 ELEN FERNANDA PEREIRA TEIXEIRA 
16 ELYSA NEGRÃO BAIA SILVA 
17 EZEQUIAS CARNEIRO DOS SANTOS 
18 EZEQUIEL CARNEIRO DOS SANTOS 
19 FRANCISCO LAERCIO AMORIM DE MENEZES 
20 HENRIQUE RODRIGUES DE MIRANDA 
21 HILARIO ANTONIO AGUIAR DA S RIBEIRO 
22 INACIO DOS SANTOS FAVACHO 
23 INACIO JORGE FREITAS 
24 IRAMADSON RODRIGUES MARACAIPE FELIX 
25 IRISMAR MENDES DOS SANTOS 
26 IVANA SETÚBAL PINHEIRO 
27 JAIDE PRISCILA DE LIMA ALVES 
28 JAIRO NASCIMENTO TEIXEIRA 
29 JEAN CARLOS RODRIGUES 
30 JOELMA DE LIMA OHASHI 
31 JOELMA LIMA FERNANDES DE MOURA 
32 JÂNISON LOBO DE LIMA 

Perfil do Inscrito 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 

Empregado 
Empregado 

Externo 
Externo 

Empregado 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 
Externo 

Email 
adejanenunes@yahoo.com.br  

atsinino@gmaSI.com  
antonopessoa.pessoa6gmaiI.com  
raiolbrenda843@gmail.com  
danyellebaia99@gmail.com  
daypena@hotmaiI.com  
passinhodyely@gmail.com  
ediberto.sanchez@hotmail.com  
edineuzadonati@hotmail.com  
edis-son@hotmail.com  
elane.limaalice@gmail.com  
eIcyIey©hotmaI.com  
elIensouza012345gmaiI.com  
eIysanegrao07gmaiLcom 

emater.esIocmarapanimgmaiI.com  
henrique.miranda@embrapa.br  
hitario.ribeiro@embrapa.br  

autenticopa@yahoo.com.br  
iramadson.maracaipe@embrapa.br  

vanadinhe@hotmail.com  

jairinhonascimento6374gmaiI.com  
jeanstma3333gmaiI.com  
ohashijoeImagmaiI.com  

f.IobodeIima©gmail.com  



33 KATIANA LIMA CORDOVIL Externo katiiima75@gmaii.com  
34 KÉSIA NEVES DE LIMA CORDOVIL Externo kesiaiima7@hotmaii.com  
35 LUCIO CESAR DA LUZ MIRANDA Externo daiuztec2009@gmail.com  
36 LUIZ DE SOUZA ALVES Externo 
37 MAGDIEL NUNES PEREIRA Externo 
38 MARIA IRENE SANTOS DOS SANTOS Externo irenecoelhosantos18gmaii.com  
39 MARIA RUTE MORAES ROCHA DA SILVA Externo ruterocha01 gmaiI.com  
40 MAURO JONAS QUEIROZ COSTA Externo maurojonas.techotmafl.com  
41 MAXIMIANO JOSÉ COSTA DE BRITO Externo maxjcbrito@gmaii.com  
42 PAULO SÉRGIO SIZO NASCIMENTO Externo pauio.sizogmaii.com  
43 PEDRO DE ASSIS TRINDADE Externo pt04210gmaii.com  
44 ROSANA DO SOCORRO DOS SANTOS ARAÚJO Externo santoaraujo588gmaii.com  
45 ROSILEIA FAVACHO DE AZEVEDO Externo rosiieianegrao00403199@gmaii.com  
46 ROZANA FROTA DOS SANTOS Externo rosanafrota46@gmaii.com  
47 ROZELI LIMA NASCIMENTO Externo 
48 RUBEM JOSÉ DA LUZ SILVA JUNIOR Externo jota72000@gmaiI.com  
49 SAMUEL LOPES PEREIRA Externo 
50 VANESSA SOUZA DE ALMEIDA Externo vanessa08a1meida@gmaii.com  
51 WANESSA DUARTE FERREIRA Externo wanessaferreira663gmaiI.com  

Data de emissão da lista: 04/07/2022 às 16:59:53 
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Técnicas de restauração em áreas de preservação permanente com espécies florestais nativas na 
Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim 

Dia: 30/06/2022 - Terra Alta - Pa 

Nome Contato 
N° 
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Técnicas de restauração em áreas de preservação permanente com espécies florestais nativas na 
Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim 

Dia: 30/06/2022 - Terra Alta - Pa 

Nome Instituição/ Contato 

(PREENCHER COM LETRA DE FORMA)
Comunidade (tetefone/celular/e-mail)

Assinatura 
N°  
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pa  MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO 

•. PAI RIA AMADA 

_BRASIL 

ORGANIZAÇÃO/COORDENAÇÃO 

Embrapa Amazônia Oriental 
Jamil Chaar El Husny - Coordenador NAPT Bragantina 
José Edmar Urano de Carvalho/Alfredo Homma/Antônio José 
Meneze/Abrão Pimenta Pacheco (Coordenador Técnico) 

Apoio 

Fapespa SINDICATO 
RURAL DE CURUÇÁ 
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Belém, PA, 2022 - Tiragem: 30 Exemplares 

CONTATO 
Embrapa Amazônia Oriental 

Serviço de Atendimento ao Cidadão - SAC 
Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/n°, Bairro do Marco, Belém, PA 

CEP 66095-100 - Caixa Postal 48 
Fone: (91) 3204-1014, Fonefax: (91) 3276-0883 

saccpatu.embrapa.br  - http://www.cpatu.embrapa.br  
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Curso de Manejo de Bacurizeiro Nativo 
na Comunidade Curuperé. Município de 
Curuçá - Pará 

Foto Antônio Menezes 

Data: 24 a 25 de março de 2022 
Local: Comunidade Curuperé Município de Curuçá - Pará 

bLJLDAM 

Realização 

GOVERNO DO 

kh*_  PARA 



APRESENTAÇÃO 
No Nordeste Paraense diversos municípios apresentam 

ocorrência de rebrotamento de bacurizeiros nativos, com estimativa 
de 350 pequenos produtores e 250 hectares manejados, segundo 
dados levantados e georeferênciados nos municípios de ocorrência. 
Existem ainda plantio de bacurizeiro pé franco em sistema 
agroflorestal (SAF) como também produtor com 55 ha de 
bacurizeiros plantados com 5.500 plantas enxertadas pelo método 
de garfagem e borbulha, com taxa de pegamento de 90% em pleno 
desenvolvimento vegetativo e alguns com frutificação. 

No Município de Curuçá existem áreas onde ocorre o 
rebrotamento de bacurizeiros e seria uma oportunidade para que os 
produtores efetuarem o manejo. Se um produtor conseguir separar 
uma pequena área na sua propriedade, manejando 50 ou 100 
árvores de bacurizeiros, efetuando a limpeza nos primeiros 3 anos 
e evitando a entrada do fogo, dentro de 8 a 10 anos ter-se-á um 
bacurizal formado. Planta rústica, sem necessidade de fazer mudas, 
adaptado em solos pobres, o bacurizeiro depois de formado, dará 
frutos para seus filhos e netos e valorizará a sua propriedade. Esta 
é a razão deste treinamento que pedimos que fosse transmitida para 
seus vizinhos e outros produtores que possuem áreas com 
rebrotamento de bacurizeiros. 

OBJETIVOS 

Levar informações existentes sobre o manejo do bacurizeiros 
nativo e plantado nas propriedades de pequenos produtores que 
dispõem de rebrotamento desta planta visando aproveitar o 
crescimento do mercado de fruta e polpa de bacuri. 

Proporcionar treinamento aos agricultores e técnicos do 
setor agrícola do município de Curuçá visando o desenvolvimento 
de novas área de manejo de bacurizeiros nativos. 

PÚBLICO-ALVO 

Pequenos produtopres, extensionistas, técnicos e estudantes. 

PROGRAMAÇÃO 

Dia 25/03/2022 Manhã 

Horário Atividade/Responsável 

8:00h Inscrição 

Abertura - Autoridades - Representante do 
8:30h SindicatolFAEPA, SEMAGRI, EMATER e Embrapa 

Amazônia Oriental. 
Palestra sobre o Desafios e Potencialidades da 

08:30h Fruticultura Paraense - Alfredo Homma, Embrapa 
Amazônia Oriental 

Palestra sobre Propagação do bacurizeiro e Abricoteiro 
10:00h e outras Espécies Frutíferas - José Edmar Urano de 

Carvalho - Embrapa Amazônia Oriental 
13:00h Intervalo para almoço 

Dia 25/0312022. Tarde 
Visita na propriedade localizada em Curuçá para aula 

14:00h prática/José Edmar Urano de Carvalho/Antônio José 
Menezes - Embrapa Amazônia 

Prática sobre o manejo do bacurizeiro nativo e a 
15:00h prática da enxertia - José Edmar Urano de 

Carvalho/Antônio José Menezes, Embrapa Amazônia 
Continuação da prática sobre o manejo do bacurizeiro 

16:00h nativo e a prática da enxertia - Antônio José Menezes - 
Embrapa Amazônia Oriental 

16:30h Encerramento 

16:30h Retorno para Belém 



Técnicas de cultivo de fruteiras - 
teoria e prática: Bananeira e 

bacurizeiro em SAF 

EitJ[]Af\ii 

ORGANIZAÇÃO/COORDENAÇÃO 

Embrapa Amazônia Oriental 

Jamil Chaar El Husny - Coordenador NAPT Bragantina 
Antônio José Elias Amorim de Menezes, João Paulo Castanheira 

Lima Both, Adriano Venturieri, Maria Claudinéia Damasceno 
(Coordenadores Técnicos) 

Projeto: Transferência de Tecnologias Sustentáveis para 
restauração de APP's e RL's das nascentes que compõem a Bacia 
Hidrográfica do Rio Marapanim, região de integração do guamá, 
PA 

REALIZAÇÃO 

'uaP.  

APOIO 

IK 
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- PÁTRIA AMADA MlI',ISTRl) )A 
AGRICULTURA, PECUÁRIA BRASI L 

CONTATO 

Foto Antônio de Menezes 

Data: 05 de maio de 2022 

Local: Campo Experimental de Terra Alta no Município de 

Terra Alta - Pará 

   

Embrapa Amazônia Orienta! 
Serviço de Atendimento ao Cidadão - SAC 

Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/n°, Bairro do Marco, Belém, PA 
CEP 66095-100 - Caixa Postal 48 

Fone: (91) 3204-1014, Fonefax: (91) 3276-0883 
sac@cpatu.embrapa.br  - http://www.cpatu.embrapa.br  

Em"; L- pa 
Amazônia Oriental 



APRESENTAÇÃO PROGRAMAÇÃO 

A fruticultura paraense é um dos setores produtivos que 
mais vem crescendo nos últimos anos. O estado é o maior produtor 
brasileiro de cacau e oitavo maior produtor de banana, fruto do 
aprimoramento produtivo desses frutíferos resultados da criação de 
novas cultivares produtivas e resistentes a pragas e doenças. O 
município de Terra Alta, localizado no Nordeste Paraense, segue 
essa tendência de crescimento, abrindo um leque de oferta de 
produtos para um mercado em expansão. Entretanto, existe a 
necessidade de qualificação de profissionais e de produtores em 
novas tecnologias e, dessa forma, contribuam em potencializar 
ainda mais essas culturas na região. Nesse sentido, com o objetivo 
de contribuir e aperfeiçoar os conhecimentos, através da realização 
de treinamentos e capacitações de atores locais. O curso Técnicas 
de Cultivo de Fruteiras: bananeira e bacurizeiro foi concebido 
dentro desse novo paradigma de ensino/aprendizagem e 
desenvolvimento profissional. 

OBJETIVOS 

- Socializar as informações existentes, junto aos 
agricultores e técnicos, sobre os sistemas de produção das 
culturas da bananeira e bacurizeiro, face ao interesse dos mesmos 
nessas cadeias produtivas, demonstrando o potencial econômico 
das culturas; 

- Proporcionar treinamento aos agricultores e técnicos do 
setor agrícola do Município de Terra Alta visando suas 
capacitações no processo de manejo cultura da bananeira, plantio 
direto do bacurizeiro e formação de Saf para melhorar os sistemas 
de produção existente na região. 

PÚBLICO-ALVO 

Extensionistas, técnicos e produtores. 

Dia 05/05/2022 

Horário Atividade/Responsável 

8h Inscrição 

8h15m Abertura: Emater, Secretaria municipal de 
agricultura e Embrapa Amazônia Oriental - 

8h 15m às 10:00h Sistema de produção da bananeira para o 
Estado do Pará 

Palestrante: Antônio José Menezes - 
Embrapa Amazônia Oriental 

10:00h às 12:00h Plantio direto do bacurizeiro na formação 
dos sistemas agrofiorestais em área de 
pequenos produtores no estado do Pará 

Palestrante: Antônio José Menezes - 
Embrapa Amazônia Oriental 

12:00h às 14:00h Intervalo para o Almoço 

14:00h às 15:00h Práticas do sistema de produção da 
bananeira, plantio direto de bacurizeiro. 

Antônio José Menezes - Embrapa 
Amazônia Oriental 

15:00h às 16:00h Propagação de fruteiras assexuada através 
da enxertia 

Antônio José Menezes - Embrapa 
Amazônia Oriental 

16:00h às 17:00h Produção de mudas sexuada 

Antônio José Menezes - Embrapa 
Amazônia Oriental 

17h a 17h30 Encerramento do Curso 
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CONTATO 
Embrapa Amazônia Oriental Serviço de Atendimento ao Cidadão - SAC 
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Modelos de Sistemas 
Agroflorestais para a 
agricultura familiar 
na bacia hidrográfica 
do rio Marapanim 

29.06.2022 
Local: Centro de Referência em 
Tecnologias Agropecuárias e 
Florestais Sustentáveis da Embrapa Eurico Pinheiro - Terra Alta/PA 

 =o-Em,a 
Amazônia Oriental 

ORGANIZAÇÃO/COORDENAÇÃO 

Embrapa Amazônia Oriental 
Jamil Chaar El Husny (Coordenador NAPT Bragantina) 
João Paulo Castanheira Lima Both, Fabricio Nascimento 
Ferreira, Rafael Moysés Alves (coordenadores técnicos) 

Projeto: Transferência de Tecnologias Sustentáveis para 
restauração de APPs e RLs das nascentes que compõem a 
Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim, Região de Integração 
do Guamá, PÁ 



PROGRAMAÇÃO 
29.06.2022 

Atividade/Responsável 
Inscrição 

Abertura: Emater, Secretaria 
Municipal de Agricultura e Embrapa 
Amazônia Oriental 

Modelos de SAEs para a Agricultura 
Familiar na Bacia Hidrográfica do Rio 
Marapanim 
Palestrante: Rafael Moysés Alves 

Intervalo para o lanche e 
caminhada até a área experimental 

Visita ao Modelo 1: Cupuaçu BRS 
Carimbá, Banana, Bacuri, Açaí BRS 
Pai DÉgua, Pupunha e Sapotilha 

Visita ao Modelo 2: Cupuaçu Brs 
Carimbó, Banana, Sapotilha. 

Visita ao Modelo 3: Clones Cupuaçu, 
Cupuaçu BRS Carimbó, Banana e 
Bacuri 

Visita ao Modelo 4: Cacau, Banana, 
Açaí BRS Pai DÉgua e Pupunha 

Horário 
8h 

8h15 

8h30-9h45 

9h45-loh 

10h - 10h25 

10h25 -10h50 

10h50 - 11h15 

11h15 - 11h40 

APRESENTAÇÃO 
Os Sistermas Agroflorestais otimizam o uso da terra, 
conciliando a preservação ambiental com a produção de 
alimentos, conservando o solo e diminuindo a pressão pelo 
uso da terra para a produção agrícola. Podem ser utilizados 
para restaurar florestas e recuperar áreas degradadas em 
regiões de fronteira agrícola avançada como o Nordeste 
Paraense, uma vez que são permitidos em ARL (Área de 
Reserva Lega!), APPs (Áreas de Preservação Permanente) de 
pequenas propriedades ou posse rural familiar e em AUR 
(Área de Uso Restrito) com declividade entre 250  e 450  e áreas 
consolidadas. O curso Modelos de Sistemas Agroflorestais 
para a Agricultura Familiar na Bacia Hidrográfica do Rio 
Marapanim apresentará opções de estruturação de SAFs 
combinando tecnologias lançadas pela pesquisa (açaí, 
cupuaçu, banana, cacau...) em diferentes arranjos de plantio. 

OBJETIVOS 
- Socializar junto aos agricultores e técnicos, informações 
sobre modelos de sistemas agroflorestais para produção 
diversificada, combinando espécies de interesse local e com 
potencial econômico; 

- Proporcionar treinamento aos agricultores e técnicos do 
setor agrícola do Município de Terra Alta sobre modelos de 
sistemas agroflorestais com potencial para adoção nas 
propriedades da região. 

PÚBLICO-ALVO 
Extensionistas, técnicos e produtores. 

11h40 -12h 

 

Encerramento do Curso 

  



30.06.2022 

o' 
Local: Centro de Referência em 
Tecnologias Agropecuárias e 
Florestais Sustentáveis da Embrapa 
Eurico Pinheiro - Terra Alta/PÁ 

Técnicas de 
restauração em 
áreas de preservação 
permanente com 
espécies florestais 
nativas na Bacia 
Hidrográfica do Riú 
Marapanim 
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Embrapa Amazônia Oriental Serviço de Atendimento ao Cidadão - SAC 
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REALIZAÇÃO 

Ema 

APOIO 

EMATER/PA /-4\ 
EMPREM DE kDlSTNClA 1*NlC 

EEXa)\SÂO RLIRALDÚ ESTADO [)OPARA 

ORGANIZAÇÃO/COORDENAÇÃO 

Embrapa Amazônia Oriental 
Jamil Chaar El Husny (coordenador NAPT Bragantina) 
João Paulo Castanheira Lima Both 
Fabricio Nascimento Ferreira (Coordenador Técnico) 

Projeto: Transferência de Tecnologias Sustentáveis para 
restauração de APPs e RLs das nascentes que compõem a 
Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim, Região de Integração 
do Guamá, PA 



PROGRAMAÇÃO 
30.06.2022 

Horário 
8h 

8h15 

8h30- 9h30 

9h30 - 10h15 

10h15 - 10h40 

10h40 - 11h20 

11h20 - 11h30 

11h30 - 11h40 

11h40 -12h 

Atividade/Responsável 
Inscrição 

Abertura: Emater, Secretaria 
Municipal de Agricultura e Embrapa 
Amazônia Oriental 

Metodologias e técnicas de 
restauração vegetacional de áreas 
degradadas. 

Palestrante: Ademir Ruschel 

Resultados experimentais da 
restauração de área degradada na 
Bacia Hidrográfica do Rio 
Marapanim. 

Palestrante: Márcio Hofmann 

Intervalo para o lanche e 
ca minh adc.....rea experimental 

Visita ao Modelo 1: Plantio contínuo 
em linhas (quadras) 

Visita ao Modelo 2: Plantio em linhas 
abertas na juquira/capoeirinha 

Visita ao Modelo 3: Plantio em 
aberturas/clareiras de juquira 

Encerramento do Curso 

APRESENTAÇÃO 
O Nordeste Paraense historicamente foi uma das primeiras 
regiões ocupadas no Estado, com gradativa substituição de 
suas ricas florestas por capoeiras e pastagens cultivadas. 
Fato este que resultou em uma paisagem fragmentada, 
extensas áreas desmatadas, terras exauridas e degradadas e 
igarapés assoreados e desprotegidos sem mata ciliar. 

Para assegurar o futuro e produtividade dessas terras, 
torna-se necessário recuperar as florestas às margens dos 
igarapés das propriedades rurais da região. Além de 
representar benefícios ambientais expressivos, a restauração 
e conservação de Áreas de Preservação Permanente - APPs 
contribui para a adequação ambiental das propriedades, 
uma vez que se tratam de áreas de proteção e conservação 
obrigatórias frente à legislação ambiental. 

São trazidas aqui concepções e alternativas técnicas para a 
recuperação ambiental de matas ciliares bem como do seu 
entorno, dentre estas: o enriquecimento das margens dos 
igarapés com espécies florestais nativas, o plantio por meio 
de mudas e/ou plantio de sementes em covas. O plantio 
direto de sementes diminui o custo de produção de mudas e 
as plantas crescem com mais vigor quando comparado ao 
crescimento das mudas formadas em viveiros. 

OBJETIVOS 
Socializar junto aos agricultores e técnicos, informações e 
resultados sobre metodologias de restauração de áreas 
degradadas e áreas de preservação permanente com baixo 
custo. 

PÚBLICO-ALVO 
Produtores, técnicos e extensionistas. 


